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Resumo: Este texto se mobiliza em torno das relações entre religião, futebol e espaço 
público no Brasil. Mais especificamente, discorre sobre um aspecto do campo religioso bra-
sileiro: a saber, o campo evangélico, em particular o neopentecostal e a sua inserção e rápida 
difusão no meio esportivo, principalmente o futebol.

A partir de dados da pesquisa de doutoramento, será possível, sem pretensão exaustiva, 
demonstrar que há um avanço evangélico, fazendo desta configuração religiosa muito mais 
que «uma das religiões periféricas ou marginais dos brasileiros» (Carvalho, 1999, p. 3), podendo 
ser considerada uma religião «hegemônica» quase como o catolicismo, no que diz respeito ao 
ambiente futebolístico.
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Além disso, tentar-se-á mostrar que o interesse evangélico, no que diz respeito aos espor-
tes, com o grupo denominado Atletas de Cristo, aprofunda as suas raízes na herança da Muscu-
lar Christianity de era vitoriana (1837-1901).

Enfim, este objeto permite refletir sobre um tema crucial da atualidade, o fenômeno 
da religião no espaço público.

Palavras chaves: Religião; futebol; espaço público; neopentecostalismo: Atletas de Cristo; 
Muscular Christianity.

Abstract: This text deals with the relationship between religion, football and 
public space in Brazil. Specifically, it is about a certain aspect of the Brazilian religious 
field, i.e. the evangelical field, and particularly the Neo-Pentecostal one and its appear-
ance and spread in sports, mainly football. By using data taken from doctoral research, it 
will be possible to demonstrate, without claiming to be exhaustive, that there is a spread 
of evangelicalism in football which is making this religious movement grow out of the 
status of a «peripheral or marginal religion for Brazilians» (Carvalho, 1999, p. 3), and 
turning it into a «dominant» religion almost as important as Catholicism, with regard 
to the world of football. Moreover, this text will try to show that, with reference to the 
group called Athletes of Christ, the interest in evangelicalism in the field of sports is not 
a recent phenomenon but it traces its origins to the heritage of Muscular Christianity, 
which dates back to the Victorian Age (1837-1901). Finally, this text aims to stimulate 
reflection on a fundamental contemporary theme, i.e. the phenomenon of religion in 
public space.

Keywords: Religion; football; public space; Neo-Pentecostalism; Athletes of Christ; Mus-
cular Christianity.

SUMÁRIO: 1. Introdução: breves considerações sobre religião, futebol e espaço público no Brasil. 2. 
Alguns números acerca do crescimento neopentecostal no futebol. 3. Religião e esporte: modalidade 
muscularidade cristã. 4. Os Atletas de Cristo: muscularidade cristã pós-moderna. 5. Considerações 
finais. 6. Referências bibliográficas.

1. INTRODUÇÃO: BREVES CONSIDERAÇÕES SOBRE RELIGIÃO, FUTEBOL E 
ESPAÇO PÚBLICO NO BRASIL

O avanço evangélico, mais especificamente neopentecostal, no espaço público bra-
sileiro é um fenômeno incontestável (Sanchis, 1997; Carvalho, 1999; Oro, 2003; Mon-
tero, 2006; 2009; Pierucci, 2012).

De fato, a mais «hegemônica» das «religiões periféricas ou marginais», parafraseando 
Carvalho (1999, p. 3), bem se aproveitou do processo de diferenciação entre as esferas do 
político e do religioso: laicizando-se, o Brasil, de um ponto de vista religioso, se plurali-
zava (Pierucci, 2012).
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Resumindo, enquanto o Catolicismo perdia a sua hegemonia (jurídica) retraindo-
-se do espaço social, outras denominações religiosas entravam na disputa para ampliar a 
dimensão religiosa do espaço público (Montero, 2006; 2009, Carvalho, 1999).

Casanova (2013) mas também Montero (2006; 2009) demonstraram a ineficácia 
sociológica do paradigma secular e da sua aplicabilidade à realidade brasileira.

De fato, se tomarmos a secularização como conceito analítico, assim como a con-
ceberam os seus teóricos da secularização (In: Cipriani, 1981), torna-se evidentemente 
impossível esboçar uma analise do quadro contemporâneo da(s) religiosidade(s) no Bra-
sil (Sanchis, 1997; Carvalho, 1999, Montero, 2006; 2009).

Sem entrar em detalhes, no custa lembrar que no Brasil o processo de moderniza-
ção, ou seja de diferenciação e emancipação das esferas políticas, econômicas e científica 
em relação à religiosa não produziu, como irreversível conseqüência, um enfraqueci-
mento da religião como força social e a sua invisibilização (Luckmann, 1967) na esfera 
pública.

Dito diferentemente, a secularização do Estado no seu ordenamento jurídico (dises-
tablishement) não coincide com a secularização da vida das pessoas (In:Pierucci, 2012).

Muito pelo contrário, as religiões dos brasileiros (In: Sanchis, 1997) estão cada 
vez mais visíveis, e, longe de se tornar «questões (exclusivamente) ligadas aos afetos dos 
corações» (Geertz, 2001, p. 151) partilham, competindo, um espaço público heterogêneo 
e efervescente (Sanchis, 1997; Carvalho, 1999).

Sintetizando: «secularização no plano jurídico –estatal, vitalidade religiosa no 
plano sociocultural» (Pierucci, 2012, p. 90).

A título de exemplo, e muito superficialmente, perambulando pelo Mercado 
Público de Porto Alegre, ponto nevrálgico (e portanto estratégico) da cidade, é possível 
se deparar com nitidez com expressões e manifestações religiosas plurais: rituais de batu-
que, umbanda ou quimbanda, orações de pastores evangélicos e partidos políticos manifes-
tando também as próprias religiosidades seculares (Piette, 1993).

Em outras palavras, o espaço público se configura como um território atento não 
somente às liberdades de religião mas também da religião, corroborando a tese que o 
fundamento da separação Igreja/Estado (o Estado brasileiro é laico desde a Constituição 
de 1891) repousa na construção de uma sociedade civil na qual as pessoas de diferentes 
religiões e crenças podem conviver pacificamente, uma sociedade laica na qual o Estado 
(idealmente2) garante as mesma liberdades e direitos a todos.

2  De acordo com Pierucci (2012, p. 88): «Muito embora essa concorrência (religiosa) seja evi-
dentemente imperfeita, a assimetria dos contendores não impede que todo instante o cenário se 
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Assim a laicidade «é um conceito insubstituível3» (Baubérot, 2011, p. 59) que 
não limita as liberdades, mas, pelo contrário, as sustenta e as amplia, como é o caso do 
Brasil4.

O ponto de partida é, portanto, a pluralidade da oferta religiosa5 na esfera pública, 
isto é, como os agentes religiosos não simplesmente se introduziram nas esferas da socie-
dade civil brasileira (Montero, 2006) mas como contribuíram para a sua constituição sui 
generis, ou melhor, à brasileira (Mariano, 2011; Oro, 2011).

Aqui, o que nos interessa, é avançar algumas considerações no que diz respeito a 
um dos componentes em disputa, estou me referindo à chamada virada neopentecostal6 
(Rial, 2013).

Retornamos, por instantes, em Porto Alegre.

Em ocasião do megaevento da Copa do Mundo (2014), me deparei com grupos 
de jovens que se apinhavam nos principais pontos turísticos da cidade (praça da Alfân-
dega, praça do Mercado) entregando um curioso livrinho (disponível em português e 
inglês): na capa estava representada uma mão que segurava uma medalha, a qual, por sua 
volta, estava irradiada de uma luz branco/amarela. Um pouco abaixo, o título do livrinho 
anunciava: «VENCEDOR: o Evangelho de João com testemunhos de grandes atletas» e 
estava emoldurado num provável gramado de futebol.

A imagem descrita sintetiza perfeitamente o conúbio entre esporte (futebol) e 
religião, assim como o proselitismo (que não escapou à imprensa internacional) nas pra-
ças públicas da cidade, visibiliza as dinâmicas que se interpõem entre religião e espaço 
público.

diferencie e pluralize com o aflorar inestancável de um empreendedorismo religioso inteiramente 
inesperado».

3  Escreve Baubérot (2011, p. 59): «As laicidades possuem em comum o fato de articular quatros 
princípios (...) a garantia da liberdade de consciência, a igualdade e a não- descriminação, a sepa-
ração de político e do religioso, a neutralidade do Estado no que diz respeito às diferentes crenças. 
O termo laicité é portanto insubstituível».

4  Pierucci (2012, p. 89) também sustenta que: «Em termos históricos empíricos- causais, essa liber-
dade toda (...) outra coisa não é senão a conclusão lógica (direta e trivial) da separação entre Estado 
e Igreja operada pela República de 1889 e logo inscrita na Constituição de 1891. Eis, pois, o dado 
fundamental e fundador:a separação Estado/Igreja. (...) Pessoas livres (re)querem Estado laicos. A 
operação inaugural e principal da modernidade religiosa é o disestablishment, portal da liberdade 
de religião. (...) Também no Brasil o disestablishment foi a pedra fundamental e continua sendo a 
pedra de toque da nossa modernidade religiosa, sua entrada principal».

5  A esse respeito ver Pierucci (2012) e Mariano (2001).
6 De acordo com Montero (2006, p. 59) «O pentecostalismo está no Brasil desde 1910 com a 

chegada da Congregação Cristã (...) mas foi na década de 1980 que o pentecostalismo ganhou a 
visibilidade que tem hoje, não apenas em razão de seu crescimento numérico, mas também pela 
sua presença na esfera pública e nos meios de comunicação».
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Este texto, portanto, se mobiliza em torno das relações entre religião, futebol e 
espaço público no Brasil. Mais especificamente, discorre sobre um aspecto do campo 
religioso brasileiro: a saber, o campo evangélico, em particular o neopentecostal e a sua 
inserção e difusão no meio esportivo, principalmente o futebol.

A partir de dados da pesquisa de doutoramento, será possível, sem pretensões 
exaustiva, demonstrar que há um avanço evangélico, fazendo desta configuração religiosa 
muito mais que «uma das religiões periféricas ou marginais dos brasileiros7» (Carvalho, 
1999, p. 3), podendo ser considerada uma religião «hegemônica» quase como o catoli-
cismo, no que diz respeito ao ambiente futebolístico.

Além disso, tentar-se-á mostrar que o interesse evangélico, no que diz respeito dos 
esportes, com o grupo denominado Atletas de Cristo, aprofunda as suas raízes na herança 
da Muscular Christianity de era vitoriana (1837-1901).

Enfim, este objeto permite de refletir sobre um tema crucial da atualidade, o fenô-
meno da religião no espaço público.

2. ALGUNS NÚMEROS ACERCA DO CRESCIMENTO NEOPENTECOSTAL NO 
FUTEBOL

O crescimento numérico do campo evangélico, em particular do pentecostalismo de 
segunda e terceira ondas (Freston, 1994) ou neopentecostalismo (Mariano, 1995) é incontestável.

Passou-se, nas últimas três décadas (1990-2010), de 14 milhões a 42 milhões de 
evangélicos8, ou seja, houve um crescimento significativo de 200%. Em particular, só o 
segmento dos pentecostais, hoje, somam acerca de 35 milhões. Isto significa que, a propó-
sito do campo evangélico, haveria uma relação de quase 3 pentecostais a cada 4 evangélicos.

Se considerarmos que a população brasileira é de acerca 200 milhões (em 2013) 
e que a quantidade de católicos, apesar de uma tendência negativa (houve um decres-

7  De acordo com Carvalho (1999, p. 3) o Catolicismo, por razões históricos – sociais, se configura, 
até agora, «como a religião hegemônica no país». Contudo, entre as religiões ditas «periféricas ou 
marginais – as religiões chamadas em geral de espírita» – vale apontar, desde já, a entrada maciça 
dos pentecostais, que, como escreve Sanchis (1997,p. 30) «é o fenômeno mais visível no campo 
cristão brasileiro (...) não só na arena religiosa em geral, mas nos seus ponto de alta visibilidade, 
especialmente populares».

8 Em: Oro, A.P. Universidade de Roma Tre. 14/05/2014 Os dados estão disponíveis em: <http://
www.europa.uniroma3.it/cipriani>.
De acordo com Pierucci (2012, p. 92), adotando na nossa análise os dados dos censos demo-
gráficos 1990, 2000, 2010, estamos conscientes «das limitações inerentes ao tipo de informação 
que um censo demográfico costuma apresentar, como por exemplo a impossibilidade de resposta 
múltipla à pergunta «qual é a sua religião», o que de cara exclui de registro os sincretismos todos 
e as duplas filiações».
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cimento de cerca 23% nas últimas três décadas) se mantém o centro das religiões dos 
brasileiros, com acerca de 123 milhões de brasileiros, poder-se-ia dizer que em termos 
numéricos os evangélicos aparentam ter tido um maior sucesso (+200%).

No que diz respeito a outras componentes religiosas, não houve oscilações signi-
ficativas (nem crescimento nem decrescimento) a propósito das religiões de matriz afro-
-brasileiras9 que representam, hoje, acerca do 0,31% da população (acerca de 590 000 
pessoas).

A categoria «outras religiões10» teve um crescimento de acerca 2% nas últimas três 
décadas, portanto pouco significativo, representando, hoje, acerca do 5 % da população 
(acerca de 10 milhões de pessoas).

Por fim, a categoria «sem – religião»11 que hoje conta com acerca de 15 milhões de 
pessoas, registrou um crescimento, passando de 4%, em 1990 para 8% no 2010.

Em termos numéricos, portanto, o crescimento evangélico / pentecostal é conside-
rável. Dito diferentemente, na atualidade 1 entre cada 5 brasileiros são evangélicos. Con-
tudo, a religião católica continua sendo a religião hegemônica dentre as quais os brasileiros 
se identificam (Sanchis, 1997; Carvalho, 1999; Pierucci, 2012).

Consideramos, agora, o levantamento realizado durante a pesquisa de doutora-
mento sobre as religiões dos atletas do Sport Club Internacional de Porto Alegre12, pode-

9  No que diz respeito às religiões afro-brasileiras, a sua invisibilidade, em termos numéricos, pode 
ser interpretada como uma tendência sócio – política dominante que recusa respeitabilidade e até 
o estatuto de «religião» às religiões afro-brasileiras, fato, isto, que limita a sua liberdade de expres-
são (Oro, 2012).
Além disso, sabe-se que o universo religioso afro está intimamente «trançado com a experiência 
do catolicismo» (Sanchis, 1997, p. 31), demonstrando que é muito provável que muitos que se 
declararam católicos sejam também cultores do universo das religiões afro-brasileiras. O fato de 
compartilharem um universo simbólico relativamente homogêneo (Sanchis, 1997 mas também 
Carvalho, 1999) faz com que as «fronteiras» religiosas «percam muito das sua consistências empí-
ricas» (Montero, 2006, p. 61).
 Apesar disso, o que podemos ver, a partir do censos demográficos aqui utilizados, é como «práti-
cas religiosas que compartilham o mesmo código se situam em posições estruturais diversas nessa 
relação entre Estado, sociedade civil e mundo da vida» (Montero, 2006, p. 58). Nesse sentido, 
a posição de invisibilidade do universo das religiões afro-brasileiras pode ser lida também como 
um reflexo de um processo histórico de legitimação e do seu reconhecimento como Religião, que, 
no caso da Umbanda, teve que esperar até os anos 1950-60 (a propósito, ver Montero (2006) e 
Giumbelli (1998)).

10  A esse respeito, ver Carvalho (1999).
11  De acordo com Rodrigues (2011, in: Oro, 2012, p. 190) a categoria é constituída por «tipos 

distintos, desde aqueles que rejeitam o transcendente até outros que adotam um modelo de reli-
giosidade particular (geralmente) desinstitucionalizados, que descolam sua religiosidade das insti-
tuições religiosas tradicionais».

12 «O Sport Club Internacional, conhecido apenas por Internacional, Inter, SC Internacional ou 
ainda Inter de Porto Alegre é um clube esportivo brasileiro de futebol da cidade de Porto Alegre, 



181
El Futuro del Pasado, nº 6, 2015, pp. 175-191
ISSN: 1989-9289

AVANÇO NEOPENTECOSTAL NO FUTEBOL BRASILEIRO

-se afirmar, com base nos dados recolhidos em um grupo de 100 atletas das categorias de 
base13, que existe uma porção quantitativamente significativa de evangélicos.

Dos 100 jogadores que responderam à pergunta «religião», 56 se declararam cató-
licos, 34 evangélicos, 8 «sem – religião», 1 umbanda e 1 espírita.

Cruzando os dados, ou seja, comparando os números da escala nacional, o que se 
pode ressaltar é um aumento ainda mais consistente dos evangélicos no que diz respeito 
ao ambiente esportivo (34 % contra o 22% da tendência nacional), um decrescimento 
dos católicos (56% contra o 65% tendência nacional), enquanto «sem religião» (8%) e 
«afro» (1%) apresentam-se sem variações em relação à tendência nacional.

Em relação aos números apresentados, portanto, o crescimento evangélico é ainda 
mais considerável.

Dito diferentemente, a propósito do futebol, particularmente em relação ao Sport 
Club Internacional, 1 cada 3 jogadores são evangélicos. Os católicos continuam sendo a 
maioria, mas, contudo, a sua hegemonia é posta em disputa para o avanço evangélico, 
neopentecostal em particular.

3. RELIGIÃO E ESPORTE: MODALIDADE MUSCULARIDADE CRISTÃ

De um ponto de vista histórico, sabe-se que religião e esporte (e vice-versa) estive-
ram sempre em uma relação tensional, em particular no que diz respeito da contraposi-
ção corpo / espírito (Mcloed, 2004; Parker e Watson, 2011; Korsgaard, 2011, Martelli e 
Porro, 2013).

Nos limitaremos a repercorrer, brevemente, a sua evolução, focalizando a nossa 
atenção à Inglaterra da era vitoriana (1837-1901), período de transição entre os esportes 
tradicionais e o surgimento dos esporte modernos (Elias, 1992; Guttmann, 1978; Darbon, 
2008).

De acordo com Martelli et al. (2013) na primeira modernidade, o que prevalece 
é uma desconfiança dos ambientes religiosos em relação aos esportes, isto é, herança de 
uma ética cristã puritana.

Mcloed (2004) também sinaliza o antagonismo de um protestantismo evangélico puri-
tano, na Inglaterra do começo do século xix, em relação aos esportes tradicionais e às dife-

no Rio Grande do Sul». Disponível em: <http://www.wikipédia.org/wiki/Sport_Club_Interna-
cional>.

13  Em particular as categorias sub-23 / sub-20 / juvenil A (17/16 anos) e juvenil B (15/14 anos).
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rentes formas de sporting parson14: «les protestants évangéliques de cette époque avaient 
une vision très restrictive des plaisirs autorisés. Ils admettaient les loisirs comme un mal 
nécessaire, mais regardaient la majorité des loisirs populaires ou comme immoraux en tant 
que tels, ou du moins comme menant potentiellement au péché» (Mcloed, 2004, p. 3).

A partir das décadas de 1840 e 1850 é possível reparar uma atitude mais favorável 
da parte do Clero no que diz respeito aos esportes. Em 1857 (Mcloed, 2004) é cunhado o 
termo de «muscular Christians»15 que descreve um movimento, de origem anglicana, que 
combina oficialmente práticas religiosas e atividade esportiva.

Resumidamente, o projeto muscular Christians envolvia considerações teológicas, 
sociais e políticas.

De um ponto de vista teológico, o movimento contrapunha-se fortemente a uma 
ética cristã de negação do corpo em relação as questões espirituais, ou seja, a todas separa-
ção sagrado / profano. Os cristãos devem se interessar «a chaque domaine de la vie – les 
choses physiques aussi bien que les spirituelles; le corps, aussi bien que l’âme, est donné 
par Dieu et il faut se réjouir des plaisirs physiques» (Mcloed, 2004, p. 5).

Parker et al. (2011, p. 82) ressaltam também a importância do papel da igreja 
anglicana, a partir da segunda metade do século xix, em «desenraizar o forte senso de 
puritanismo que permeava os seus ambientes».

Politicamente, o discurso da muscularidade cristã, ou seja a reavaliação dos espor-
tes e do loisir no ambiente religioso, tinha o objetivo de reaproximar a classe operaria 
e os teenagers à Igreja, reconhecendo nos esportes um potente «agente de socialização» 
(Parker et al., 2011, p. 84).

A esse respeito, não custa lembrar a influência que a muscular Christianity exercia 
nas public schools assim como nas paroisses ouvrières. (Mcloed, 2004).

De acordo com Mcloed (2004, p. 7):

«Le clergé sportif de cette époque était très souvent animé par deux préoccupations: 
la conversion des ouvriers et, surtout, la conversion des jeunes hommes. (…) L’un des 
pionniers de ce mouvement fut un prêtre évangélique, le révérend J.C. Miller (…) en 
1854 fonda une association (…) le cricket et le football faisaient partie de son pro-
gramme (…) au même titre que l’étude de la Bible.

14 De acordo com Mcloed (2004, p. 3): «le sporting parson (prêtre amateur de sport) était un per-
sonnage familier, surtout en milieu rural, qui encourageait les activités sportives de ses paroissiens 
tout en pratiquant activement lui - même. Les sporting parson participait à la chasse (…) mais 
aussi au sport plus plébéien du combat de coq».

15  Segundo Parker et al. (2011, p. 80) o termo de «muscular Christianity» sintetiza «pureza espiritual, 
moral e física com uma particular concepção da virilidade cristã».
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Dans les public schools (…) le directeur d’une public school était toujours un membre 
du clergé anglican, et la religion jouait un grand rôle dans ses écoles (…) l’influence de 
l’anglicanisme libéral était particulièrement grande. (…) Les public schools devinrent 
des terres d’élection pour la muscular Christianity».

Se parte da Igreja Anglicana, denominada de serious Christians, mantinha uma 
política de negação em relação aos esportes tradicionais e do loisir, a Muscular Christia-
nity era responsável, ao contrário, por um empreendimento que fazia do conúbio religião 
/ esporte o seu «cavallo di battaglia».

Sintetizando: a «muscular Christianity (…) voulait regagner les jeunes et les 
ouvriers à l’Église. Et, pensait-on, le sport pouvait prendre part à cette entreprise» 
(Mcloed, 2004, p. 7).

4. OS ATLETAS DE CRISTO: MUSCULARIDADE CRISTÃ PÓS-MODERNA

A nossa intenção, aqui, é de avançar algumas comparações preliminares entre o 
movimento da muscularidade cristã que teve a sua máxima expansão por volta da década 
de 1890 / 1930 (Mcloed, 2004) e o grupo neopentecostal denominado Atletas de Cristo16, 
que surgiu no Brasil na década de 1980, graças a um então atleta do Clube Atlético 
Mineiro, João Leite (Aguiar, 2011).

De acordo com Aguiar (2011, p. 231) «apenas em 1981, com a criação de um 
grupo de apoio formado com gente suficiente para suportar o nascimento de uma insti-
tuição, é que o nome «Atletas de Cristo», sugerido por Eliana Aleixo, na época estrela do 
vôlei brasileiro e esposa de João Leite, passa a denominá-los».

Passaram-se trinta e quatro anos desde que os Atletas de Cristo nasceram, e seu 
crescimento numérico17, também além das fronteiras nacionais com o surgimento de 
ministérios no exterior18, testemunha o seu sucesso.

Embora o movimento dos Atletas De Cristo não se posicione formalmente em rela-
ção às diferenças doutrinárias e aos pontos polêmicos existentes no campo evangélico, 

16 Sobre esse assunto ver Jungblut (1994) e Aguiar (2011). As informações sobre o surgimento desse 
grupo podem ser também obtidas na página oficial de ADC na Internet (<http://www.atletasde-
cristo.com.br>).

17 De acordo com Aguiar (2011, p. 232) «Hoje ADC conta com mais de seis mil atletas brasileiros, 
atuando no Brasil e em dezenas de países (Argentina, EUA, Portugal, Espanha, França, Itália, 
Turquia, Japão, etc.)».

18 Na Itália, por exemplo, os Atletas de Cristo surgiram na década de 1998 com os então jogadores de 
futebol, Paulo Sergio (Roma), Paulo Pereira (Genoa), ambos brasileiros (in: <http://www.atletidi-
cristo.org>).
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é fácil relacioná-lo com a componente evangélica neopentecostal que surgiu também na 
década de 1980.

De fato, da pesquisa de doutoramento pudemos avançar que o futebol está se 
tornando cada vez mais «evangélico».

Como explicar esse nexo futebol-neopentecostalismo?

Como se difundiu entre atletas desse esporte?

Haveria uma relação entre a política da muscularidade crista e o grupo dos Atletas 
de Cristo?

Segundo Rial (2013, p. 3) a presença do neopentecostalismo no futebol coincidiria 
com «o aumento meteórico das igrejas evangélicas no Brasil».

Isto significa que haveria uma correlação entre o avanço evangélico (+ 200% em 
três décadas a nível nacional) e a presença do neopentecostalismo no futebol.

Os dados que analisamos a propósito do pertencimento religioso nas categorias de 
base do Sport Club Internacional evidenciaram um crescimento evangélico superior em 
termos numérico (34% contra o 22% da tendência nacional) no ambiente futebolístico.

A partir disso podemos deduzir que o futebol é um campo bem mais sensível e 
receptivo à «chamada evangélica».

Sim, mas porque próprio o neopentecostalismo?

A respeito disso, Rial (2013) sublinha também uma correlação entre as cama-
das sociais da baixa classe média, que aderiram ao neopentecostalismo, e os atletas desse 
esporte.

Da pesquisa de doutoramento é possível acrescentar alguns dados que corroboram 
essa tese.

Se tomarmos como indicador o grau de escolaridade das famílias dos 100 atletas 
do Sport Club Internacional, 15 declararam possuir o nível superior completo. O restante 
85% declarou possuir um nível de escolaridade que varia entre o Ensino Fundamental 
e Médio completos ou incompletos. Isto corroboraria a tese segundo a qual haveria uma 
correlação entre as camadas da baixa classe média e as famílias dos atletas desse esporte.

Avançando na nossa análise, é possível ressaltar que, das 15 famílias com nível 
superior de escolaridade, 13 declararam se católicas enquanto 2 evangélicas. Ou seja, o 
86% de quem possui um grau de escolaridade superior é católico.
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Portanto, os dados, corroborariam a tese que o neopentecostalismo é uma religião 
que mais se adapta as camadas sociais da baixa classe média19 (Sanchis, 1997) que sonham 
enriquecerem por meio do profissionalismo esportivo, futebolístico em particular20.

Sabe-se também que o futebol é um ambiente cercado de «situações intangíveis» 
(uma bola na trave, um pênalti desperdiçado, uma lesão etc...) e que a recorrência a prá-
ticas mágicos / religiosas é comum para «controlar o incontrolável», ou seja situações que 
escapam de uma lógica racional.

De acordo com Jungblut (1994, p. 116):

«O meio futebolístico brasileiro sempre foi um território coberto por uma nevoa de 
religiosidade e magia. Uma arena como esta (...) não poderia deixar de ser um lugar 
onde todos os meios naturais e sobrenaturais são usados para atingir objetivos: vitórias, 
sucessos, imortalidade, dinheiro».

Ademais, em particular no que diz respeito às categorias de base, não devemos des-
considerar a condição de seres liminares21 que faz que os atletas mais jovens sejam os mais 
vulneráveis e sensíveis a um discurso sedutor religioso que anuncia sucesso e dinheiro imediato 
além de uma forte fundação de ajuda e solidariedade. (Rial, 2013; Jungblut, 1994).

Nesse sentido, o neopentecostalismo, muito mais do catolicismo (Rial, 2013) consegue, 
hoje, produzir um discurso performático, ou seja, um discurso capaz de produzir sentido.

Dito diferentemente, o neopentecostalismo é performático próprio porque é capaz 
de dar «sentido» ao mundo dos jogadores de futebol, sejam eles jovens atletas ou consa-
grados campeões22.

19 De acordo com Sanchis (1997, p. 30) se sabe que a «explosão» pentecostal atingiu, desde o início, 
«as camadas populares (....) hoje ainda, apesar de uma nítida presença em outras camadas e de 
certa ascensão social dos grupos pentecostais primitivos, o espectro pentecostal, se corresponde ao 
perfil geral brasileiro quanto à população de renda média baixa».

20  A título de exemplo, e muito superficialmente, é possível ressaltar que a maioria dos atletas das 
categorias de base do Sport Club Internacional que responderam à pergunta «o que te motiva a 
continuar num esporte que te exige tanto esforço?» declararam que o objetivo principal é de «aju-
dar a família economicamente».

21  Entendo com seres liminares aqueles que estão expostos a situação de contínua tensão e risco, 
entre vida e morte simbólica, ou seja, no caso dos jogadores, estão entre serem dispensados ou 
mantidos no clube, processo que permeia a formação dos atletas. Próprio por esta razão, Jungblut 
(1994) pôs em evidência o nexo entre a fragilidade desta situação, sempre em risco de escassez, e 
o recurso ao universo simbólico próprio do mundo mágico / religiosos para matizá-la. A condição 
de seres liminares, ou seja de quem não possui nada (Turner, 1974) os obriga a procurar incessan-
temente uma posição, um status, que porém é aleatório: a cada jogo é preciso reforçar o que se 
conquistou no jogo anterior (por exemplo, uma posição estável no plantel «dos onze eleito»).

22 Kaká, talvez, possa ser considerado na atualidade o representante mais famoso mundialmente 
entre os Atletas de Cristo no mundo.
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De acordo com Rial (2013, p. 6):

«O neopentecostalismo oferece uma cosmologia capaz de integrar as novas experiências 
de vida destes jogadores (experiência de viver no exterior, em solidão) assim como 
possibilita, para os jogadores—celebridades, viver como milionários sem culpa. Ao 
contrário do catolicismo que prega a simplicidade e concentra-se na vida após a morte, 
o neopentecostalismo faz das riquezas materiais um bom diálogo com Deus»

Assim como os seus ancestrais evangélicos britânicos libertários da muscularidade 
cristã, que romperam com uma tradição puritana de negação dos esporte, os neopente-
costais, e, no que diz respeito do esporte, o grupo denominado Atletas de Cristo, a mus-
cularidade cristã pós-moderna, também romperam com uma tradição evangélica «forte» 
que, como diz Rial (2013) associava «a bola de futebol (e de outros esportes) ao ovo do 
Diabo», ressignificando e ressimbolizando as práticas esportivas dentro de uma visão cristã 
libertaria (em particular a partir da teologia da libertação, da década de 1970, das igrejas 
pentecostais e da teologia da prosperidade [Rial, 2013]).

O grupo dos Atletas de Cristo, hoje, assim como a muscularidade crista da década 
de 1890/1930, tem como objetivo recombinar práticas religiosas e atividades esportivas23.

Ou seja, ontem como hoje, o esporte se configura como um território de (re)
conquista cristã, de renegociação de fiéis, em suma, um «canal por onde passa a palavra de 
Deus»(in: atletatsdecristo.org).

No site atletasdecristo.org está resumido o objetivo dos Atletas de Cristo:

«Hoje o esporte é de fundamental importância no mundo e consequentemente no 
Brasil, são milhares de praticantes em nosso país (...) atletas surgindo a todo momen-
to. Somos o país do futebol, do vôlei, da ginástica, da natação entre tantos outros, 
prova de que o esporte tem alcançado outros adeptos com habilidades distintas além 
do querido futebol, este por sua vez temos que ressaltar: é o esporte com mais ên-
fase no Brasil e que abre grandes portas no mundo inteiro. Entendemos tudo isto 
de maneira benéfica e por que não dizer oportuna para a pregação do evangelho da 
salvação , temos intensificado nossos esforços, nossas ações, e nossos melhores dias 
para tornar o esporte um grande canal por onde passa a Palavra de Deus e alcança os 
corações dos mais apaixonados e praticantes esportivos do Brasil e do mundo. (...) 
Seja um Atleta de Cristo.»

23 Parker et al. (2011, p. 84) reconhecem que houve nos Estados Unidos da América, a partir da 
segunda metade do século xx, movimentos evangélicos protestantes que demonstraram «muita 
atenção em replicar a aproximação dos primeiros «Muscular Christians» através a fundação de 
organizações esportivas evangélicas (Athletes in Action e o Fellowship of Christian Athletes)».
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Nessas quatros linhas reencontramos, portanto, o espírito da muscularidade cristã 
de origem britânica de fazer do esporte palco de pregação e de conquista.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por que o neopentecostalismo é tão atento ao mundo do esporte, e do futebol,em 
particular ?

Hoje, a (hiper)visibilidade que os esportes, o futebol em particular, alcançaram é 
infinitamente maior que o futebol do começo do século xx, graças aos meios de comuni-
cação e à rapidez com a qual as imagens se difundem na sociedade pós-moderna (Balan-
dier, 2004; Augé, 1996; Bobineau, 2011).

Isto faz com que, hoje, muito mais que ontem, os esportes se tornem espaços 
globais /transnacionais extremamente interessantes de propaganda religiosa (Rial, 2013).

Nesse contexto, os Atletas de Cristo, portanto, se configuram como a musculari-
dade crista da sociedade pós –moderna, ou seja, como «embaixadores» ou «soldados da fé» 
(Rial, 2013, p. 8) em busca de novos fiéis em escala global/transnacional.

A titulo de exemplo, Clemer24, Atleta de Cristo, declarou a imprensa:

«Eu sou um filho de Deus, um pregador da palavra de Deus, dou o meu testemunho... 
é claro, Deus me usa hoje praticamente como uma isca para ganhar pessoas, devido aos 
títulos que eu ganhei, por tudo que passei na minha carreira, as pessoas vão lá para ver 
o Clemer e acabam aceitando Jesus e seguindo o evangelho de Deus».

O seu testemunho sintetiza o empreendimento neopentecostal a partir dos seus 
Atletas de Cristo. Não custa lembrar que, assim como hoje, os Atletas de Cristo são 
esportivos religiosos, também os integrantes da muscularidade cristã praticavam esportes 
(Mcloed, 2004).

Se, como sustenta Rial (2013, p. 7), os Atletas de Cristo, «promovem crenças reli-
giosas em escala global», através gestos simbólicos quais «levantar suas mãos ao céu para 
celebrar um gol, ajoelhar-se após fazer um gol, proferir alguma benção (...) inscrições de 

24 Numa entrevista realizada no dia 01 de novembro de 2011 (disponível no YouTube em <https://
www.youtube.com/watch?v=dgmZoTXQXcM>) Clemer, ex goleiro do Sport Club Internacio-
nal, testemunha a sua adesão à fé evangélica sendo «pregador da palavra de Deus» e «seu filho». 
Da mesma forma, uma análise antropológica do testemunho que o jogador de futebol brasilei-
ro Zé Roberto (hoje Palmeiras) proferiu em ocasião de um evento evangélico organizado pela 
ADHONEP (associação dos Homens de Negócio do Evangelho Pleno) em Porto Alegre (Brasil) 
encontra-se em Petrognani (2014).
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palavras sagradas nas suas camisas como Deus é Fiel25, Eu pertenço a Jesus (entre outras), 
agradecimento a Jesus nas entrevistas (...)» os estádios, nesse sentido, se tornam espaços 
públicos globais de pregação de grande visibilidade, nos quais o que está em jogo, não é 
simplesmente a vitoria ou a derrota esportiva, mas, também religiosa.

Portanto, é sobre as relações entre religião, futebol e espaço público que se disputa 
muito dos novos equilíbrios no que diz a respeito do campo religioso brasileiro

Por fim, como tentamos avançar ao longo do nosso ensaio sobre o futebol, os neo-
pentecostais, muito mais que «umas das religiões periféricas» (Carvalho, 1999, p. 3), estão 
se tornando no ambiente futebolístico de formação profissional, cada vez mais, uma 
religião «hegemônica» quase quanto o catolicismo.

Quem ganhará esta «partida»?26
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